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Resumo - A gramínea invasora capim-annoni-2 (Eragrostis plana ness) apresenta competitividade de crescimento em 
relação ao campo nativo, o que pode estar relacionado a um sistema radical mais extenso e profundo do capim-annoni-2, 
proporcionando maior absorção de nutrientes e acesso à umidade do solo. o crescimento e a distribuição no solo de 
raízes de capim-annoni-2 e de espécies de campo nativo foram avaliados em área sob pastejo em dom pedrito, rs, com 
amostragem através de monólitos coletados em touceiras de capim-annoni-2 (n=6) e em plantas de campo nativo (n=6). 
os monólitos de solo (4 dm3) foram divididos, resultando em amostras correspondentes às camadas de 0-10, 10-20 e 20-
40 cm de profundidade. também foi amostrada a parte aérea da vegetação dos monólitos. a massa seca total de raízes 
do capim-annoni-2 (42,90 g) foi maior (p<0,05) do que a das espécies de campo nativo (31,95 g), considerando todo o 
monólito. essa diferença (p<0,05) esteve restrita à profundidade de 0-10 cm (36,82 g vs 26,25 g), não havendo diferença 
(p>0,05) nas profundidades de 10-20 cm (3,96 g vs 3,53 g) e 20-40 cm (2,13 vs 2,16). a massa seca da parte aérea da 
vegetação e o conteúdo de p e K foram maiores para o capim-annoni-2 do que para o campo nativo. o capim-annoni-2 
pode ter vantagem competitiva na absorção de nutrientes presentes na camada superficial do solo, mas a sua distribuição 
de raízes não proporciona maior acesso a nutrientes ou a umidade localizados mais profundamente no solo.

Palavras-chave: Eragrostis plana ness, planta invasora, pastagem natural.

Root growth and distribution of capim-annoni-2 and natural  
grassland plants: competitive advantage of capim-annoni-2?

Abstract - the invasive grass capim-annoni-2 (Eragrostis plana ness) shows growth competitiveness in relation to na-
tural grassland species, which can be related to a more extensive and deeper root system, leading to greater nutrient 
uptake and soil water access.  the growth and soil distribution of roots of capim-annoni-2 and natural grassland species 
were evaluated in a grazed area in dom pedrito, rio grande do sul, brazil, by the monolith sampling method.  the soil 
monoliths (4 dm3) with capim-annoni-2 tussocks (n=6) and natural grassland plants (n=6) were divided in 0-10, 10-20 
and 20-40 cm deep layers.  the above ground vegetation of the monoliths was also sampled.  taking into account the 
whole soil monolith, the capim-annoni-2 root dry mass (42.90 g) was higher (p<0.05) than that of natural grassland 
species (31.95 g). this difference (p<0.05) was restricted to the 0-10 cm deep layer (36.82 g vs 26.25 g), and there was 
no difference (p>0.05) in the 10-20 cm (3.96 g vs 3.53 g) and 20-40 cm (2.13 g vs 2.16 g) deep layers.  the above ground 
vegetation dry mass and p and K contents were higher for capim-annoni-2 than those for natural grassland species.  the 
capim-annoni-2 may have a competitive advantage for uptaking nutrients localized in the more superficial layer of soil, 
but its root distribution do not promote greater access to nutrients or water localized deeper in the soil.

Key words: Eragrostis plana ness, invasive plant, native grasslands.
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Introdução

A gramínea Eragrostis plana Ness (capim-annoni-2) 
é uma planta invasora que está presente nos campos do 

sul do brasil, e vem apresentando contínua disseminação 
local e para outros estados (medeiros e FoCHt, 2007). a 
invasão inicial ocorreu acidentalmente, quando sementes 
desta espécie vieram contaminando um lote de sementes 
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de capim-de-rhodes vindo da áfrica do sul, na década de 
1950. a seguir, a planta foi propagada propositalmente 
como opção forrageira (reis, 1993). o seu uso mostrou 
que é uma forrageira de pouca aceitação pelos animais 
(nasCimento e Hall, 1978) e baixa qualidade nutricio-
nal (FigueirÓ, 1976; reis e CoelHo, 2000a). o seu cará-
ter de planta invasora foi verificado pela sua rápida pro-
liferação, competição e eliminação de outras espécies 
(reis, 1993; reis e CoelHo, 2000a). danos econômicos 
e ambientais são decorrentes da presença e expansão de 
área de capim-annoni-2 sobre os 6,5 milhões de hectares 
de pastagem nativa onde localizam-se os campos de pe-
cuária de corte do rio grande do sul e os remanescentes 
da vegetação campestre  (HasenaCK et al., 2007), típica 
do bioma pampa, que apresenta rica diversidade florística 
e valor forrageiro. estima-se que dois milhões de hecta-
res dessa área já estejam comprometidos com a presen-
ça de capim-annoni-2 (medeiros et al., 2004).

estudos visando o combate ao capim-annoni-2 têm 
sido efetuados usando diferentes abordagens, como pre-
venir a ocorrência em áreas livres, diminuir a dissemina-
ção e melhorar a produção animal em áreas infestadas 
(reis e CoelHo, 2000b; bruning et al., 2006). é impor-
tante conhecer as características que conferem vantagem 
competitiva à planta de capim-annoni-2 para aplicar qual-
quer uma dessas práticas com sucesso. vários fatores são 
conhecidos que contribuem para a disseminação e esta-
belecimento do capim-annoni-2. a produção de semen-
tes é em grande quantidade, apresentando alta taxa de 
germinação (CoelHo, 1983) e, uma vez estabelecida, a 
planta é de difícil eliminação. a presença das plantas na 
área afetada é garantida, mesmo quando herbicida sistê-
mico é aplicado, devido ao longo período de permanên-
cia das sementes com viabilidade no solo (medeiros et 
al., 2006). o capim-annoni-2 também usa da alelopatia 
na sua estratégia de competição e disseminação (Coe-
lHo, 1986; Ferreira et al., 2006). 

o capim-annoni-2 apresenta competitividade de 
crescimento em relação ao campo nativo. esta vanta-
gem pode ser determinada, entre outros fatores, pelo 
desenvolvimento de um sistema radical mais extenso 
e profundo do capim-annoni-2, que proporcione maior 
absorção de nutrientes e acesso à umidade do solo. se-
gundo reis e Coelho (2000a), o capim-annoni-2 possui 
um sistema radical ramificado, grosso, profundo e mui-
to desenvolvido. Conforme Craine et al. (2002) e me-
deiros e Focht (2007), gramíneas com baixo teor de n 
no tecido e com hábito cespitoso, como o capim-anno-
ni-2, apresentam maior sistema radical e maior relação 
raiz/parte aérea do que as com alto teor de n (espécies 
rizomatosas e estoloníferas, como Paspalum notatum 
Flüggé e Axonopus affinis Chase, respectivamente), sen-
do mais competitivas do que as de alto teor de n em 
solos pobres no nutriente. 

o objetivo deste trabalho foi estudar o crescimento 
e distribuição de raízes do capim-annoni-2 e de espécies 
forrageiras do campo nativo, para avaliar se estas carac-
terísticas podem conferir vantagens competitivas ao ca-
pim-annoni-2.

Material e Métodos

as amostras para as avaliações de raízes foram reti-
radas de um vertissolo ebânico órtico chernossólico, em 
área de campo nativo invadido por capim-annoni-2, sob 
pastejo (753 kg de peso vivo animal/ha, por 20 dias), na 
unidade da Fepagro localizada no município de dom 
pedrito, rs. a amostragem foi efetuada em fevereiro de 
2007, período em que o capim-annoni-2 e as espécies 
estivais do campo nativo apresentam pleno desenvolvi-
mento da fase vegetativa. a precipitação pluviométrica 
registrada na cidade de dom pedrito no período janeiro-
fevereiro de 2007, segundo registros do banco de dados 
do instituto riograndense do arroz (irga), foi de 366 mm, 
valor 101 mm (38%) superior à normal climática do perí-
odo 1977-2006. a amostragem foi executada em área de 
cerca de 50 m² no topo de elevação, com presença de ca-
pim-annoni-2 e campo nativo em pontos próximos, para 
garantir que as raízes tenham se desenvolvido em solo 
com características físicas e químicas semelhantes. nes-
sa área, de acordo com avaliação do campo efetuada em 
dezembro de 2006, quando a área estava diferida, a con-
tribuição de capim-annoni-2 na vegetação era de 49% da 
cobertura de superfície e 80% da biomassa.

as amostras foram coletadas pelo método do monó-
lito (boHm, 1979), que consiste na retirada de blocos de 
solo com raízes. a parte aérea da vegetação correspon-
dente a cada monólito também foi coletada, com corte 
rente ao solo. as dimensões dos blocos foram de 20 cm 
de largura, 5 cm de espessura e 40 cm de profundidade. 
para a coleta, foi aberta uma trincheira ao lado do mo-
nólito a ser retirado, realizado o corte com pá e colocado 
o bloco de solo extraído em um molde de madeira com 
as dimensões pretendidas, onde foram aparadas as so-
bras de solo. a vegetação das amostras de capim-anno-
ni-2 correspondia ao núcleo da touceira da planta e as 
amostras de campo nativo estavam distantes 20 cm, no 
mínimo, de qualquer planta de capim-annoni-2. todas 
as plantas amostradas apresentavam sinais de pastejo. 
as espécies predominantes nas amostras de campo na-
tivo, identificadas após o corte, eram Paspalum notatum 
Flüggé (grama-forquilha), Desmodium incanum DC. (pe-
ga-pega), Axonopus affinis Chase (grama-tapete) e Juncus 
sp, nessa ordem. os monólitos foram coletados em seis 
repetições para o capim-annoni-2 e para o campo nativo, 
em delineamento completamente casualizado. 

os monólitos foram divididos, resultando em amos-
tras correspondentes às camadas de 0 a 10, 10 a 20 e 20 
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a 40 cm de profundidade, para a avaliação da distribui-
ção de raízes no perfil do solo. as amostras foram imer-
sas individualmente em solução de hexametafosfato de 
sódio a 7% (m/v) por 24 h, para dispersar as partículas 
de argila do solo e facilitar a separação das raízes. a se-
guir, as amostras foram lavadas isoladamente com jatos 
de água em um conjunto de quatro peneiras com malhas 
de 2,0 mm; 1,18 mm; 0,42 mm e 0,23 mm, de forma se-
melhante ao realizado por lopes et al. (1994) em raízes 
de arroz irrigado. as raízes retidas nas peneiras foram 
secas em estufa a 60°C até peso constante, tendo sido 
determinada sua massa seca nas diferentes camadas e 
massa seca total.

a parte aérea da vegetação foi seca em estufa a 60°C 
para determinação de sua massa seca e teores de p e K 
(tedesCo et al., 1995). esses dados foram usados para 
calcular o conteúdo de p e K, que são nutrientes transpor-
tados por difusão e cuja absorção é mais relacionada ao 
crescimento e distribuição das raízes (barber, 1984).

amostras de solo retiradas nas diferentes profundi-
dades no momento da coleta dos monólitos foram sub-
metidas à análise química, para verificar se não havia al-
guma condição limitante ao desenvolvimento das raí-
zes. os parâmetros determinados foram: teor de argila, 
pH, matéria orgânica, p, K, Ca, mg e al, conforme tedes-
co et al. (1995). 

os dados de massa seca de raízes, massa seca da parte 
aérea e conteúdos de p e de K na parte aérea foram sub-
metidos à análise da variância (α=0,05).  para massa seca 
de raízes, foram avaliados os fatores vegetação (capim-
annoni-2 e campo nativo), profundidade de solo e a inte-
ração desses fatores. as médias dos tratamentos foram 
comparadas pelo teste de duncan (α=0,05).  também foi 
determinada a correlação entre o conteúdo de nutrientes 
na parte aérea e a massa seca da parte aérea. as análises 
estatísticas foram realizadas com o auxílio do programa 
estatístico sanest (zonta e maCHado, 1987).

Resultados e Discussão

Crescimento e distribuição de raízes
a análise do solo (tabela 1) mostrou que não havia li-

mitações químicas ao crescimento das raízes onde foram 
coletados os monólitos, pois em todas as camadas amos-
tradas a saturação de al foi muito baixa e a saturação de 
bases foi média, com teor alto de Ca, que beneficia o cres-
cimento das raízes (resultados interpretados conforme 
Comissão de Fertilidade do solo – rs/sC, 2004).

o capim-annoni-2 apresentou maior massa seca de 
raízes do que o campo nativo em todo o monólito (de 0 a 
40 cm de profundidade), conforme apresentado na tabe-
la 2. este resultado está de acordo com um trabalho pre-
liminar de abichequer et al. (2006), realizado no mesmo 
local e classe de solo, em que o capim-annoni-2 apresen-
tou uma massa seca de raízes 66% superior ao campo na-
tivo de 0 a 30 cm de profundidade. também concordam 
com a observação de Craine et al. (2002) e medeiros e 
Focht (2007), de que gramíneas com baixo teor de n no 
tecido e com hábito cespitoso, como o capim-annoni-2, 
desenvolvem maior sistema radical do que as com alto 
teor de n, que são espécies rizomatosas e estoloníferas, 
como Paspalum notatum Flüggé e Axonopus affinis Chase, 
que estavam presentes no campo nativo avaliado. reis e 
Coelho (2000a) também relataram que o capim-annoni-2 
possui um sistema radical muito desenvolvido.

quando avaliada a presença das raízes nas diferentes 
profundidades, o capim-annoni-2 apresentou maior mas-
sa seca de raízes do que o campo nativo na camada mais 
superficial (0 a 10 cm), não havendo diferenças nas de-
mais profundidades (tabela 3). esta mesma distribuição 
de raízes foi observada no trabalho preliminar de abiche-
quer et al. (2006). infere-se, assim, que o capim-anno-
ni-2 pode ser melhor competidor por nutrientes na ca-
mada superficial do solo, mas não por nutrientes ou por 

Tabela 1 - análise do solo onde foram coletados os monólitos para amostragem de raízes, nas três camadas amostradas.

P K argila MO pH SMP Al Ca Mg H+Al

profundidade (cm)    -- mg/dm3 --   ------- % ------- --------------- cmolc/dm3 ------------------

0-10 6,0 64 24 4,2 5,5 5,6 0,1 13,0 3,6 6,9

10-20 3,6 40 26 3,2 5,6 5,7 0,1 10,6 4,0 6,2

20-40 2,9 28 32 2,5 5,6 5,6 0,1 16,5 4,5 6,9

Tabela 1 - Continuação.

CTC pH 7 CtC efetiva saturação al na CtC efetiva saturação bases

profundidade (cm)    --------- cmolc/dm3 --------- % %

0-10 23,7 16,9 0,6 70,8

10-20 20,9 14,8 0,7 70,5

20-40 28,0 21,2 0,5 75,3
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umidade localizados mais profundamente. observou-se 
também que os sistemas radicais do capim-annoni-2 e do 
campo nativo tiveram uma distribuição superficial, com 
maior quantidade de raízes de 0 a 10 cm: 85,7 % das raí-
zes do capim-annoni-2 e 82,0 % das raízes do campo na-
tivo estavam localizadas nesta camada.

Tabela 2 - massa seca de raízes de capim-annoni-2 e de espécies do 
campo nativo em todo o monólito (0-40 cm), em coleta realizada em 
fevereiro de 2007, em dom pedrito, rs.

vegetação massa seca das raízes
(g / 4 dm3)

Capim-annoni-2 42,90 a

Campo nativo 31,95 b

as médias apresentam diferença pelo teste F (p<0,05). Cv = 18,9%

Tabela 3 - massa seca de raízes de capim-annoni-2 e de espécies do 
campo nativo em três camadas do solo, em coleta realizada em fevereiro 
de 2007, em dom pedrito, rs.

Camada do solo (cm)

vegetação 0-10 10-20 20-40

--------- g/dm3 --------- g/2 dm3

Capim-annoni-2 36,82 a 3,96 a 2,13 a

Campo nativo 26,25 b 3,53 a 2,16 a

médias seguidas de diferentes letras na coluna apresentam diferença pelo teste 
de duncan (p<0,05). Cv = 30,3%

o padrão de distribuição de raízes no solo de capim-
annoni-2 e de campo nativo não parece ser dependen-
te de condições de disponibilidade hídrica. a coleta das 
amostras do estudo preliminar (abichequer et al., 2006) 
ocorreu em janeiro de 2005. Considerando o período de 
dezembro de 2004 e janeiro de 2005, o volume de chu-
vas foi 31% abaixo da normal climática (segundo banco 
de dados do irga, 1977-2006, dom pedrito, rs), o que 
caracteriza condição de restrição hídrica, diferentemente 
da condição apresentada por ocasião da coleta de amos-
tras do atual trabalho. portanto, a distribuição de raízes 
não parece ser um mecanismo de tolerância ao estresse 
hídrico utilizado pelo capim-annoni-2.

as condições ambientais do local de origem do capim-
annoni-2 são de baixa precipitação (máximo 900 mm/
ano) e de solo arenoso com baixa capacidade de reten-
ção de umidade (palmer e ainslie, 2005; brinK, 2006), 
que são condições mais restritivas do que as encontradas 

no local estudado. portanto, é de se esperar que a plan-
ta apresente mecanismos que lhe confiram condições de 
viver naquele ambiente, sendo um deles o uso mais efi-
ciente de água. estudo com diferentes espécies do gêne-
ro Eragrostis sugere que o grau de lignificação das folhas 
dessas plantas está relacionado com a capacidade de to-
lerarem a deficiência de água (balsamo et al., 2006). a 
capacidade de manter as folhas eretas mesmo sob con-
dições de menor conteúdo relativo de água, mantendo 
a capacidade fotossintética, pode ser importante meca-
nismo de competição em ambientes sujeitos à restrição 
hídrica. além dos efeitos diretos da morfofisiologia da 
planta, efeito indireto do alto teor de lignina, resultando 
em baixa palatabilidade, pode estar envolvido, garantin-
do à planta uma maior massa de reserva em períodos crí-
ticos à sua sobrevivência em áreas de pastejo.

no presente estudo não foram feitas avaliações de 
área, pilosidades e viabilidade das raízes, que poderiam, 
além da distribuição na profundidade do solo, contribuir 
para uma captação de água mais eficiente (santos e Car-
lesso, 1998; monneveuX e belHassen, 1996). estudos 
que avaliem essas outras características do sistema radical 
e a capacidade de biossíntese das plantas sob diferentes 
níveis de restrição de água são necessários para indicar o 
mecanismo de maior sucesso competitivo do capim-an-
noni-2 em relação às espécies de campo nativo.

os resultados demonstram, portanto, que o maior 
crescimento radical do capim-annoni-2 em toda a profun-
didade avaliada é devido à maior massa seca de raízes na 
camada de solo de 0 a 10 cm de profundidade.

Produção de massa seca da parte aérea e absorção 
de nutrientes
na análise da parte aérea da vegetação, o capim-an-

noni-2 apresentou maior massa seca e maior conteúdo 
de p e K que o campo nativo (tabela 4). o conteúdo des-
ses nutrientes, produto do teor dos nutrientes e massa 
seca da parte aérea, é indicativo da capacidade de ab-
sorção das raízes. a correlação do conteúdo de nutrien-
tes com a massa seca das raízes foi significativa, com r de 
0,67 para p e de 0,70 para K (p<0,05). portanto, a maior 
massa seca de raízes e o maior conteúdo de nutrientes 
do capim-annoni-2 podem estar relacionados. 

os resultados das avaliações de massa seca da par-
te aérea e, consequentemente, do conteúdo de nutrien-

Tabela 4 - massa seca da parte aérea (mspa), conteúdo de p e K na parte aérea e relação raiz/parte aérea (raiz/pa) de capim-annoni-2 e de espécies 
do campo nativo, em coleta realizada em fevereiro de 2007, em dom pedrito, rs.

vegetação MSPA P K raiz/pa

----------------------------------- g/m2 ----------------------------- g/g

Capim-annoni-2 3130 a 2,72 a 25,00 a 1,39 b

Campo nativo 314 b 0,36 b 3,55 b 10,39 a

médias seguidas de diferentes letras na coluna apresentam diferença pelo teste F (p<0,05). 
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tes, podem ter sido afetados por pastejo seletivo na área 
amostrada. a intensidade do pastejo, calculada do com-
primento médio de folhas não pastejadas e pastejadas, 
foi de 37% para o capim-annoni-2 e 46% para o campo 
nativo (p=0,059).

a relação de massa seca de raízes e da parte aérea 
foi em torno de 10 vezes maior para o campo nativo do 
que para o capim-annoni-2 (tabela 4). no campo nati-
vo a alta massa seca de raízes em relação à parte aérea 
pastejada pode configurar um mecanismo de adaptação 
ao pastejo. este comportamento foi observado também 
em outras situações de pastejo, como no serengeti, tan-
zânia (mcnaugHton et al., 1998), e em “pastizales”, na 
argentina (saint pierre et al., 2004). 

novas avaliações devem considerar o possível efeito 
do pastejo, comparando resultados de áreas pastejadas 
e excluídas do pastejo. no entanto, a atual avaliação em 
área pastejada tem a vantagem de ser representativa da 
situação que ocorre na pecuária. 

Conclusões

o capim-annoni-2 apresenta maior crescimento de ra-
ízes que o campo nativo, mas isto é devido à maior massa 
de raízes na camada mais superficial do solo (0-10 cm). 
assim, o capim-annoni-2 pode ter vantagem competiti-
va na absorção de nutrientes presentes na camada su-
perficial, mas a distribuição das raízes não proporciona 
maior acesso a nutrientes ou a umidade localizados mais 
profundamente no solo.
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